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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

 Este memorial trata das informações pertinentes à realização de 

intervenções no Prédio da EMEI Gente Miúda, no Município de Lindolfo Collor, 

RS, conforme as informações de apresentações gráficas e planilha orçamentária. 

 Considera-se, para melhor interpretação do conteúdo deste memorial: 

a.  CONTRATANTE o Município de Lindolfo Collor, RS; 

b.  CONTRATADA a empresa vencedora do processo licitatório. 

 Recomenda-se a leitura minuciosa e integral deste documento, 

conjuntamente às peças gráficas, planilhas e outros elementos disponibilizados 

pelo Município de Lindolfo Collor, a fim de se obter uma perfeita compreensão da 

obra pleiteada. 

 É almejado, neste memorial, descrever todos aqueles fatores considerados 

imprescindíveis à boa execução da obra.  

 Ressalta-se, porém, que havendo acesso a metodologias executivas, 

aplicáveis à obra, cuja utilização resulte em um produto final melhor que o previsto 

oficialmente, em todos os aspectos, sem acréscimo de valores, mantendo-se a 

boa técnica e o regramento existente, estas podem ser empregadas desde que 

expressa e formalmente aceita pelo Município, através do setor responsável que, 

neste caso, é o Núcleo de Planejamento e Projetos – NPP, pertencente à 

Secretaria Municipal de Administração e Planejamento. 

 Todas as modificações feitas pela empresa CONTRATADA sem 

conhecimento e aceite prévios dos autores do levantamento e modulação das 

intervenções implicarão em sua responsabilidade direta. 

 Para dúvidas e casos omissos eventualmente existentes, devem ser 

formalizadas solicitações de esclarecimentos para explícita anuência dos 

responsáveis pelo levantamento dos técnicos da Prefeitura Municipal de Lindolfo 

Collor. 
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 A planta baixa, especificações e planilhas de quantitativos não eximem de 

responsabilidade o profissional responsável técnico pela execução da obra, 

tampouco da empresa vencedora do certame. 

 Em se tratando de intervenções em local de grande movimentação de 

usuários nas dependências do prédio a CONTRATADA deverá tomar as devidas 

providências já pré-estabelecidas neste memorial, bem como adicionar, se for o 

caso, sem custas ao Município, tudo o que for necessário para salvaguardar a 

integridade física destes usuários bem como adicionar, se for o caso, sem custas 

ao Município, tudo o que for necessário para proteger os respectivos patrimônios 

físicos. 

 

PRAZO 

 Considerando que os serviços relativos às intervenções neste prédio serão 

executados somente e tão somente no período de Férias Escolar, a empresa 

contratada deverá harmonizar a quantidade e qualificação de seus funcionários, 

na obra, considerando várias frentes de serviços simultaneamente. 

 

INFORMAÇÕES A CONTRATADA 

 A empresa vencedora da licitação atenderá ao disposto no contrato a ser 

firmado, devendo estar à frente dos serviços responsável técnico, devidamente 

habilitado, além de ter um encarregado permanentemente no serviço, durante 

todas as horas de trabalho, e pessoal especializado de comprovada competência 

consoantes ao objeto em execução. Ressalta-se ainda a responsabilidade legal 

sobre o tocante da obra, nas diversas esferas jurídicas e administrativas. Dá-se 

especial atenção à NR 18 – Condições e meio ambiente de trabalho na indústria 

da construção. 

 Todas as despesas relativas à instalação da obra, execução dos serviços, 

materiais, mão de obra, equipamentos e ferramentas, óleos lubrificantes, 

combustíveis e fretes, transportes horizontais e verticais, impostos, taxas e 

emolumentos, leis sociais, etc., bem como providências quanto a legalização da 
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obra perante os órgãos municipais, estaduais ou federais, correrão por conta da 

CONTRATADA, exceto quando especificado na planilha orçamentária. 

  

MATERIAIS 

 Devem ser empregados materiais de primeira qualidade, seguindo as 

Normas Brasileiras vigentes, cabendo prévia aceitação da Fiscalização da 

Prefeitura através de ensaios tecnológicos ou de outra metodologia usualmente 

reconhecida, de fácil acesso, quando assim este órgão julgar necessário.  

 

MÃO DE OBRA 

  Àquela adequada às necessidades dos serviços a serem realizados, 

levando-se em conta as legislações trabalhistas e de segurança vigentes, além de 

outros regramentos aplicáveis, também vigentes. A obra deverá ser regularmente 

acompanhada por Engenheiro Civil ou Arquiteto e Urbanista, devidamente 

habilitado e registrado no CREA ou CAU, respectivamente, com experiência para 

deliberar sobre os assuntos cabíveis a esta obra. 

 

EQUIPAMENTOS 

 Os equipamentos necessários à execução dos serviços previstos, inclusive 

equipamentos de segurança, locados ou de propriedade da CONTRATADA, 

operados por mão de obra qualificada para o equipamento em uso, devem estar 

disponíveis na obra, em condições de trabalho, de acordo com as especificações 

do fabricante normas vigentes. A Fiscalização poderá, a qualquer momento, e de 

acordo com seus interesses, inspecionar os equipamentos em uso na obra quanto 

ao atendimento das normas de segurança vigentes, além de outros regramentos 

aplicáveis, também vigentes. 

 

PREVISÃO DE SERVIÇOS EXTRA HORÁRIO  

 Serviços a serem realizados em dias não úteis (sábados, domingos e 

feriados) bem como fora dos horários de expediente tradicionais devem ser 
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comunicados previamente por e-mail à Fiscalização e realizados somente após a 

sua confirmação, também por e-mail. 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 

 

1.  SERVIÇOS INICIAIS 

   A empresa contratada deverá disponibilizar, em local indicado pela 

Fiscalização, um container com vaso sanitário, chuveiro e lavatório. 

Antes de serem iniciados os serviços de demolições a Contratada deverá 

remover os móveis e utensílios de cada compartimento para local determinado 

pela representante da Direção da Escola, tendo-se o cuidado para não os danificar 

e serão cobertos adequadamente com lona plástica para evitar o pó e proteger do 

impacto de caliças. 

Concluído os serviços em cada compartimento a Contratada deverá 

recolocar os móveis e utensílios nos compartimentos com o acompanhamento do 

representante da Direção da Escola. 

Os andaimes deverão obedecer a normativa de segurança do trabalho tanto 

pela qualidade como no sistema de montagem e desmontagem. 

Durante a obra, diariamente deverá ocorrer a limpeza dos compartimentos 

que sofreram intervenções. 

 

2. SALA DE AULA 

DEMOLIÇÕES E ESCAVAÇÕES 

PISO SALA DE AULA 

Os tacos de madeira serão removidos das salas indicadas em projeto, bem 

como, haverá a remoção do contrapiso. Será executado então um novo contrapiso 

de cimento e areia (traço 1:4), com espessura de 5 cm. 

Serão aplicadas duas demãos de impermeabilizante, após a cura completa 

do contrapiso, além de ser respeitada a reaplicação do impermeabilizante, 

conforme orientação do fabricante. 
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O revestimento do contrapiso será com piso laminado e o acabamento nas 

bordas junto às paredes com rodapés em poliestireno, altura de 5 cm. 

Sob as portas serão inseridas soleiras de granito polido e=2,00 cm e largura 

de 15 cm. 

 

RECUPERAÇÃO DE REBOCOS – JANELAS 

A restauração de uma edificação tem como objetivo aumentar sua vida útil 

e a terapia adequada depende de um conjunto de informações que vão do 

diagnóstico às exigências finais do prédio, e podem resultar em serviços como um 

reparo local ou a necessidade de reforço estrutural (MONTEIRO, 2005). 

Para a correção da umidade presente nas paredes deve seguir o seguinte 

procedimento: 

Remover o revestimento argamassada no entorno das janelas, pelo menos 

10 cm para cada lado. 

Limpar a área com esponja umidade para retirar qualquer poeira existente e 

deixar secar a fim de retirar a umidade em temperatura ambiente; 

Misturar os componentes A e B do impermeabilizante conforme orientação 

do fabricante do produto adquirido; 

Aplicar duas demãos de impermeabilizante com intervalo de 3 a 6 horas 

entre as demãos; 

Aplicar chapisco manual sobre o impermeabilizante com traço (1:3) e 

respeitar cura de 24 horas para início do revestimento argamassado; 

Aplicar revestimento argamassado em massa única com impermeabilizante 

polimérico com 1,5cm de espessura e traço (1:2:8); 

Aplicar o revestimento cerâmico até a altura do beiral da janela (conforme 

consta no projeto). 

 

3. FECHAMENTO BEIRAL E PROTEÇÃO COBERTURA 

 

Deverá ser executado o fechamento do beiral de uma das fachadas da 
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escola, através de alvenaria de tijolos 6 furos, seguido de revestimento externo: 

chapisco, massa única, selador e pintura acrílica de acabamento, compatível à cor 

da parede existente. 

Juntamente a este trabalho, deverá ser executada calha em chapa de aço 

galvanizada nº 24 e corte 50, assim como, dois tubos de queda com tubo PVC DN 

100mm juntamente com joelho PVC DN 100mm de ligação final. 

Além destes trabalhos de fechamento e coleta pluvial está prevista a 

execução de impermeabilização de parte da cobertura da escola (conforme consta 

o local específico em projeto). Será utilizada a manta asfáltica aluminizada de 

3mm de espessura, a qual deverá seguir as seguintes recomendações técnicas: 

 

 Manta asfáltica aluminizada 3 mm (tipo aderida a quente ou autoadesiva, 

conforme especificação técnica do fabricante). 

 Primer asfáltico. 

 Maçarico a gás GLP (para manta aplicada a quente). 

 Botijão de gás com válvula reguladora. 

 Trena, estilete e tesoura para cortes. 

 Escova de aço, vassouras, baldes e panos. 

 EPIs: luvas térmicas, botas, óculos de segurança, cinto de segurança, 

máscara respiratória, capacete. 

 Escadas e linhas de vida. 

 

CONDIÇÕES PRÉVIAS PARA EXECUÇÃO 

 Verificar estrutura existente, identificando trincas, deslocamentos ou telhas 

soltas. 

 Garantir que o telhado suporte o peso adicional da manta. 

 Realizar limpeza completa da superfície, retirando poeira, fungos, musgos, 

óleo ou materiais soltos. 

 A impermeabilização deve ser executada em condições climáticas 

favoráveis: 
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o Sem chuva, garoa ou neblina. 

o Temperatura ideal entre 10°C e 40°C. 

o Vento moderado para evitar risco no uso de maçarico. 

 

EXECUÇÃO DO SERVIÇO 

Preparo da superfície 

1. Remover partículas soltas e limpeza geral com vassoura ou lavadora 

(aguardar secagem completa). 

2. Corrigir trincas ou fissuras nas telhas com mastique asfáltico ou selante 

flexível. 

3. Verificar inclinação e pontos de acúmulo de água; realizar ajustes se 

necessário. 

4. Aplicar primer asfáltico em toda a superfície, se exigido pela manta 

(aguardar cura conforme fabricante). 

 Procedimento de instalação da manta aluminizada 3 mm: 

 
1. Medir e cortar as faixas de manta conforme o comprimento das telhas. 

2. Posicionar a primeira faixa na parte mais baixa do telhado, avançando em 

direção ao topo (técnica de sobreposição “escama”). 

3. Realizar sobreposição mínima de 10 cm nas laterais e 15 cm nas 

cabeceiras. 

4. Para manta aplicada a quente: 

o Aquecer com maçarico a face inferior da manta uniformemente até o 

ponto de fusão. 

o Pressionar a manta contra a superfície, eliminando bolhas e 

garantindo aderência total. 

5. Para manta autoadesiva: 

o Retirar gradualmente o filme protetor e aplicar pressão constante. 

6. Repetir o procedimento em todas as faixas até cobrir os 70 m² de cobertura. 
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7. Nos arremates laterais, rufos, cumeeiras e rincões, aplicar tiras adicionais 

de reforço. 

8. Verificar todas as emendas e realizar teste visual para confirmar a vedação 

completa. 

 

DETALHES DE ARREMATES 

Cumeeira 

 Instalar manta em faixa contínua cobrindo a junção das águas. 

 Realizar dobra de 15 cm para cada lado. 

Bordas e Rufos 

 Fixar manta sob os rufos metálicos ou aplicar selante poliuretano para 

vedação complementar. 

 Garantir aderência firme para evitar infiltração por capilaridade. 

Passagens de tubulação ou antenas 

 Aplicar manta em formato de gola com sobreposição mínima de 20 cm. 

 Selar com mastique asfáltico. 

 

CONTROLE DE QUALIDADE 

 Verificar aderência total, ausência de bolhas, rugas, falhas, perfurações ou 

desprendimentos. 

 Conferir se todas as sobreposições estão seladas. 

 Checar se toda a área aluminizada mantém continuidade sem rasgos. 

 Registrar fotograficamente cada etapa do processo. 

 

SEGURANÇA DO TRABALHO 

 Uso obrigatório de linha de vida e cinto paraquedista em altura. 

 Delimitar área de trabalho no solo, impedindo circulação de pessoas. 

 Cuidado especial com maçarico, evitando contato com materiais 

combustíveis. 

 Trabalhar sempre em dupla. 
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 Evitar execução em dias muito quentes, pois o alumínio reflete calor e pode 

causar queimaduras. 

 

LIMPEZA FINAL E ENTREGA 

 Retirar resíduos, sobras de manta e embalagens. 

 Verificar integridade dos rufos e peças complementares. 

 A liberação do telhado será após a inspeção final do responsável técnico. 

 

OBSERVAÇÕES COMPLEMENTARES 

 A manta aluminizada contribui também para isolamento térmico, reduzindo 

absorção solar do fibrocimento. 

 A manutenção preventiva deve ser realizada anualmente, especialmente 

inspecionando arremates e pontos de maior exposição ao clima. 

 Evitar perfurações posteriores na superfície impermeabilizada. 

 

Obs.: Todos os materiais oriundos das demolições (pisos, parede, 

esquadrias, etc.) bem como sobras não reaproveitáveis serão transportados até a 

frente do prédio e em tempo hábil removidos definitivamente, por conta da 

empresa Contratada, para locais adequados legalmente. 

 

 

Lindolfo Collor, 27 de novembro de 2025 

 

 

 

_______________________________ 

NÚCLEO DE PLANEJAMENTO E PROJETOS 

ARQ. Nataniel E. Metz 

Coordenador de Planejamento 
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